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Técnicas e Abordagens na Escuta Especializada 

 

Preparação para a Entrevista 

 

 

Preparação do Ambiente 

A preparação do ambiente é um passo crucial para o sucesso de uma 

entrevista especializada com crianças e adolescentes que foram vítimas ou 

testemunhas de violência. O ambiente deve ser cuidadosamente planejado 

para criar uma atmosfera que facilite a comunicação aberta e minimize o 

estresse e a ansiedade do entrevistado. 

Escolha do Local: O local da entrevista deve ser calmo, seguro e privado, 

longe de distrações e interrupções. Um ambiente silencioso ajuda a criança 

ou adolescente a se concentrar e se sentir mais à vontade para falar. É 

importante que o espaço seja acolhedor, com móveis confortáveis e 

decoração que transmita tranquilidade. 

Recursos Disponíveis: O ambiente deve estar equipado com todos os 

recursos necessários para a condução da entrevista, como gravadores de 

áudio e vídeo (se for o caso), materiais de desenho, brinquedos e livros 

apropriados para a idade. Esses itens podem ajudar a criança ou adolescente 

a relaxar e expressar seus sentimentos de maneira não verbal, caso seja 

necessário. 

 



 

 

Configuração do Espaço: A disposição dos móveis deve favorecer a 

comunicação face a face, evitando barreiras físicas como mesas grandes 

entre o entrevistador e a criança ou adolescente. Cadeiras confortáveis e 

ajustáveis, que permitam que a criança ou adolescente se sente à vontade, 

são essenciais. 

Construção de um Ambiente Seguro e Acolhedor 

A criação de um ambiente seguro e acolhedor é fundamental para que a 

criança ou adolescente se sinta à vontade para compartilhar suas 

experiências. 

Segurança: A criança ou adolescente deve sentir que está em um espaço 

onde não será julgada ou punida. A presença de elementos familiares, como 

brinquedos e livros, pode ajudar a criar um sentimento de segurança. O 

entrevistador deve explicar claramente o propósito da entrevista e garantir 

que a criança ou adolescente saiba que pode interromper a qualquer 

momento se se sentir desconfortável. 

Acolhimento: O ambiente deve ser acolhedor, com cores suaves, iluminação 

adequada e decoração que transmita conforto e segurança. É importante 

evitar um ambiente clínico ou impessoal, optando por um espaço que pareça 

mais uma sala de estar do que um escritório. 

Privacidade: Garantir a privacidade é essencial para que a criança ou 

adolescente se sinta livre para falar abertamente. Apenas pessoas essenciais 

para a entrevista devem estar presentes, e qualquer forma de interrupção deve 

ser minimizada. 

Técnicas de Criação de Vínculo e Confiança 

Estabelecer um vínculo de confiança com a criança ou adolescente é crucial 

para que a entrevista seja bem-sucedida. Algumas técnicas que podem ser 

utilizadas incluem: 



 

 

Acolhimento Inicial: Comece a entrevista com uma conversa informal para 

conhecer a criança ou adolescente. Perguntas sobre hobbies, escola, amigos 

e interesses pessoais ajudam a quebrar o gelo e construir uma conexão. 

Comunicação Não Verbal: Utilize a comunicação não verbal para mostrar 

empatia e compreensão. Sorrisos, acenos de cabeça e uma postura corporal 

aberta e relaxada podem ajudar a criar um ambiente de confiança. 

Escuta Ativa: Demonstre que está realmente ouvindo o que a criança ou 

adolescente tem a dizer. Faça contato visual, use expressões faciais que 

mostrem interesse e responda com comentários que incentivem a 

continuação da conversa. 

Respeito ao Ritmo da Criança ou Adolescente: Respeite o tempo e o ritmo 

da criança ou adolescente durante a entrevista. Evite pressa ou pressões para 

obter respostas rápidas. Permita que eles falem no seu próprio tempo e ritmo. 

Validação dos Sentimentos: Reconheça e valide os sentimentos e 

experiências da criança ou adolescente. Frases como "Eu entendo que isso 

deve ter sido muito difícil para você" ou "Você é muito corajoso por falar 

sobre isso" podem ajudar a construir confiança e empatia. 

Confidencialidade: Explique claramente que tudo o que for dito durante a 

entrevista será mantido em confidencialidade e será compartilhado apenas 

com pessoas que realmente precisam saber para ajudar a criança ou 

adolescente. 

A preparação cuidadosa do ambiente e o estabelecimento de um vínculo de 

confiança são fundamentais para criar um espaço onde a criança ou 

adolescente se sinta segura e confortável para compartilhar suas 

experiências. Essas medidas não apenas facilitam a coleta de informações 

precisas, mas também ajudam a proteger e promover o bem-estar emocional 

da criança ou adolescente durante o processo de entrevista. 



 

 

Técnicas de Entrevista e Comunicação 

 

Técnicas de Comunicação Eficaz 

A comunicação eficaz é essencial para a realização de uma entrevista 

especializada com crianças e adolescentes em situações de violência. Para 

criar um ambiente onde a criança ou adolescente se sinta à vontade para 

compartilhar suas experiências, é importante adotar técnicas que promovam 

uma comunicação clara, empática e respeitosa. 

Empatia e Sensibilidade: Demonstrar empatia é fundamental para construir 

confiança. O entrevistador deve mostrar compreensão e sensibilidade em 

relação aos sentimentos da criança ou adolescente, validando suas emoções 

e criando um ambiente seguro. 

Escuta Ativa: A escuta ativa envolve prestar atenção total ao que a criança 

ou adolescente está dizendo, sem interrupções. Isso inclui fazer contato 

visual, acenar com a cabeça e usar expressões faciais que mostrem interesse 

e preocupação genuína. 

Uso de Linguagem Apropriada: Utilizar uma linguagem adequada à idade 

e ao nível de compreensão da criança ou adolescente é crucial. Evite termos 

técnicos ou complexos e adapte a comunicação ao contexto e à experiência 

de vida do entrevistado. 

Clarificação e Reflexão: Faça perguntas para clarificar pontos que não 

ficaram claros e use a reflexão para confirmar o que foi dito. Por exemplo, 

"Então, você está dizendo que..." ajuda a garantir que o entrevistador 

compreendeu corretamente a informação. 



 

 

Silêncios Positivos: O silêncio pode ser uma ferramenta poderosa. Permitir 

pausas na conversa dá à criança ou adolescente tempo para refletir e 

processar suas emoções, incentivando uma resposta mais completa e sincera. 

Perguntas Abertas versus Perguntas Fechadas 

O tipo de pergunta utilizada pode influenciar significativamente a qualidade 

e a profundidade das respostas obtidas durante a entrevista. 

Perguntas Abertas: As perguntas abertas são projetadas para encorajar 

respostas detalhadas e expansivas. Elas permitem que a criança ou 

adolescente compartilhe suas experiências e sentimentos de maneira mais 

completa. Exemplos de perguntas abertas incluem: 

 "Você pode me contar mais sobre o que aconteceu?" 

 "Como você se sentiu quando isso aconteceu?" 

 "O que aconteceu depois?" 

Essas perguntas ajudam a explorar a narrativa da criança ou adolescente sem 

direcionar suas respostas, proporcionando uma visão mais clara e abrangente 

dos eventos e emoções envolvidos. 

Perguntas Fechadas: As perguntas fechadas, por outro lado, geralmente 

resultam em respostas curtas e específicas, como "sim" ou "não". Embora 

úteis em alguns contextos para obter informações factuais, elas podem 

limitar a expressão da criança ou adolescente. Exemplos de perguntas 

fechadas incluem: 

 "Você estava sozinho quando aconteceu?" 

 "Foi de manhã ou à tarde?" 

 "Ele disse algo para você?" 



 

 

Embora as perguntas fechadas possam ser necessárias para confirmar 

detalhes específicos, é importante usá-las com moderação e sempre 

complementá-las com perguntas abertas para obter um entendimento mais 

completo. 

Como Lidar com Respostas Emocionais e Comportamentos Defensivos 

Durante a entrevista, a criança ou adolescente pode exibir respostas 

emocionais intensas ou comportamentos defensivos. Saber como lidar com 

essas reações é crucial para garantir uma entrevista eficaz e respeitosa. 

Reconhecimento e Validação das Emoções: Quando a criança ou 

adolescente expressa emoções fortes, é importante reconhecer e validar esses 

sentimentos. Frases como "Eu entendo que isso deve ter sido muito difícil 

para você" ou "É normal sentir-se assim depois do que você passou" podem 

ajudar a acalmar e tranquilizar o entrevistado. 

Manter a Calma e a Compreensão: O entrevistador deve permanecer 

calmo e compreensivo, mesmo diante de reações emocionais intensas. 

Demonstrar paciência e oferecer um espaço seguro para que a criança ou 

adolescente possa expressar seus sentimentos sem julgamento é essencial. 

Oferecer Pausas: Se a criança ou adolescente se mostrar muito angustiado 

ou defensivo, pode ser útil oferecer uma pausa. Isso dá tempo para que se 

recomponham e diminuam a intensidade emocional, permitindo que a 

entrevista prossiga de maneira mais tranquila. 

Técnicas de Acalmamento: Utilizar técnicas de acalmamento, como 

respiração profunda ou atividades de relaxamento, pode ajudar a reduzir a 

ansiedade e o estresse da criança ou adolescente. Encorajar a criança a 

respirar fundo ou a brincar com um brinquedo calmante pode ser útil. 

 



 

 

Evitar Confrontação: Em caso de comportamentos defensivos, é 

importante evitar a confrontação. Em vez disso, use perguntas abertas e 

reflexivas para ajudar a criança ou adolescente a se sentir ouvido e 

compreendido. Por exemplo, "Você parece estar chateado com isso. Quer me 

contar mais sobre como se sente?" 

Garantir a Confidencialidade: Reafirmar a confidencialidade da entrevista 

e assegurar à criança ou adolescente que suas informações serão tratadas com 

o máximo cuidado pode ajudar a reduzir a ansiedade e a defensividade. 

Ao aplicar essas técnicas de entrevista e comunicação, o entrevistador pode 

criar um ambiente onde a criança ou adolescente se sinta seguro, ouvido e 

respeitado, facilitando a coleta de informações valiosas e promovendo o 

bem-estar emocional durante o processo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Ferramentas e Recursos de Apoio 

 

Uso de Brinquedos e Desenhos na Entrevista 

A utilização de brinquedos e desenhos durante a entrevista pode ser uma 

ferramenta poderosa para facilitar a comunicação com crianças e 

adolescentes. Essas ferramentas ajudam a criar um ambiente mais acolhedor 

e permitem que a criança ou adolescente se expresse de maneiras que podem 

ser mais confortáveis e naturais para eles. 

Brinquedos: Brinquedos apropriados para a idade podem ajudar a criar uma 

atmosfera de segurança e confiança. Eles podem ser usados para criar 

cenários que permitem à criança recontar experiências de forma indireta, 

reduzindo a pressão emocional. Por exemplo, bonecos e figuras de ação 

podem ser usados para encenar situações, permitindo que a criança 

demonstre o que aconteceu através do jogo. 

Desenhos: Desenhar é uma forma poderosa de expressão, especialmente 

para crianças que podem ter dificuldade em verbalizar seus sentimentos e 

experiências. Pedir à criança que desenhe uma situação específica ou como 

se sente pode fornecer insights valiosos sobre seu estado emocional e o que 

ela vivenciou. Os desenhos podem ser discutidos juntos, ajudando o 

entrevistador a entender melhor a perspectiva da criança. 

Recursos Audiovisuais 

Recursos audiovisuais, como gravações de áudio e vídeo, podem ser 

extremamente úteis durante a entrevista especializada. Eles não apenas 

ajudam a documentar a entrevista de maneira precisa, mas também podem 

ser usados para revisar e analisar as respostas da criança ou adolescente 

posteriormente. 



 

 

Gravações de Vídeo: Gravações de vídeo permitem que o entrevistador 

capture tanto a linguagem verbal quanto a não verbal da criança ou 

adolescente, como expressões faciais, gestos e posturas corporais, que 

podem fornecer informações adicionais sobre suas emoções e estado mental. 

É importante garantir que a gravação seja feita de maneira discreta para não 

intimidar a criança. 

Gravações de Áudio: Gravações de áudio são úteis para documentar a 

conversa sem a intrusão de uma câmera. Elas permitem que o entrevistador 

se concentre totalmente na interação com a criança ou adolescente, sabendo 

que a conversa está sendo registrada para análise posterior. A clareza do 

áudio é essencial, e equipamentos de alta qualidade devem ser usados. 

Revisão de Recursos Audiovisuais: Os recursos audiovisuais podem ser 

revisados por outros profissionais, como psicólogos e assistentes sociais, 

para fornecer uma análise mais abrangente e multifacetada da entrevista. 

Eles também podem ser usados como prova em processos legais, desde que 

sua coleta e uso estejam em conformidade com as normas éticas e legais. 

Técnicas de Relaxamento e Redução de Ansiedade para a 

Criança/Adolescente 

A ansiedade e o estresse são comuns entre crianças e adolescentes que 

passaram por situações de violência. Utilizar técnicas de relaxamento 

durante a entrevista pode ajudar a criar um ambiente mais calmo e propício 

à comunicação aberta. 

Respiração Profunda: Ensinar técnicas simples de respiração profunda 

pode ajudar a criança ou adolescente a se acalmar. Pedir para que respirem 

profundamente e expirem lentamente algumas vezes pode reduzir 

significativamente a ansiedade. 



 

 

Atividades de Relaxamento: Atividades como colorir, brincar com 

massinha de modelar ou utilizar fidget toys (brinquedos de inquietação) 

podem ajudar a distrair a mente da criança ou adolescente, permitindo que 

se sintam mais confortáveis e menos estressados. 

Criação de um Ambiente Aconchegante: Elementos do ambiente, como 

iluminação suave, música calmante de fundo e a presença de objetos 

reconfortantes, como almofadas ou cobertores, podem contribuir para a 

redução da ansiedade. O entrevistador pode também oferecer algo para 

beber, como água ou suco, para ajudar a criança a se sentir cuidada. 

Técnicas de Imaginação Guiada: Guiar a criança ou adolescente através de 

uma breve visualização, onde eles imaginam estar em um lugar seguro e 

feliz, pode ajudar a reduzir o estresse. Esta técnica pode ser particularmente 

eficaz para crianças mais novas que têm uma imaginação vívida. 

Interações Positivas: Manter uma postura positiva, utilizando um tom de 

voz calmo e amigável, e mostrando empatia e compreensão pode fazer uma 

grande diferença na forma como a criança ou adolescente se sente durante a 

entrevista. Pequenos gestos de gentileza e paciência contribuem para criar 

um ambiente acolhedor e seguro. 

Utilizando essas ferramentas e recursos de apoio, o entrevistador pode 

facilitar uma comunicação mais eficaz e ajudar a criança ou adolescente a se 

sentir mais confortável e segura durante a entrevista. Isso não só melhora a 

qualidade das informações obtidas, mas também protege o bem-estar 

emocional do entrevistado. 

 


